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s avfpjs adpiíJes per São 

"Mífc o iir 
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iBieríiii: 

i iÊiiííEZii 
Rio, 25 (ü.) Urna couimunicaçilo do Servi- 

vOde Publicidade da Imprensa Nacional divul- 
|,a um telegramma do S. P. da 4.a D. de 1. 
^zendo que os prisioneiros paulistas íePos en- 

Montes fazem interessantes declarações e 

!íta 0 seguinte ; «Os aviões que existem actnal- nylíit^ sendo salvo, gra 
^eute em S. Paulo não foram adqi ii idos na 
•Mgentina, mas sim na Italia, pel, J 'iru.a Mata- 
^zzo. Navios de pesca foram i-ecebe-lo < 

uiar e entraram em Santos pelo canal 
^ertioga.» 

IPei risa i viiiaáetl. 

c i. Sflí GssM nãn 
Kio. 25 (União)Tele- 

grammas de Rezende 
noticiam que o tte. cel. 
Sylvio Goes Monteiro 
quando percorria hon- 
tem as linhas avança- 
das em automóvel, foi al 
vejado pela artilhariapi 

O 
itoi3i>aGO uai aviao 

*4 
"Pa, air 

CaMüdo log^D após liaver decollado, 
causou a morte de 4 tripulantes 

Roubado um avião 
da «Panair» 

Rio, 25 (ü.) Foi rou- 
bado hoje pela manhã 
do AereoPorto da «Pa- 
nair», situado na Ilha 
dos Ferreiros, ura avião 
tyno an, >1 Jjío que L - •y . ». x 

piículou hontem 
«Diário de Per- 

uambuco» 

, Recife, 23 (U) Voltou, 
"ontem, a circular, o 
(Uiario de Pernan.buco» 

publicação fora ha 
"'as suspensa pelos seus 
lroprios directoits. 
t tm sua edição de hon 
'etU, o -Diário de Per 
"atnbuco» não faz refe- 
yOcias ao incidente que 
"eterminou o seu íec; a 
joento, mas, em vaiios 
opicos, ataca pessoalmcu 
y 0 interventor Lima Ca 

■jaicante e a actual admi 
'"stração peinambucaua 

•enie-se por isso, que 
"Pezar de todas as pio 
^"jencias tomadas pela 
PPlicia para gaiantir a 
íjucul çào do referido jor 

\n}' amigos exaltados do 
'nterventor Lima Caval- 
Lanti tomem uma atiiiu- 

Questão entre 

Rio, 25 ( ü.) Tele- allemâo Valter Woff, 
hrammas do Rezende 1 qUe nã0 pei-tence á «Pa- 

iges e Mario Teixeir^i^26101', <llM) prosegm a nair», e o brasileiro Ma- 
pectivarnente capiião j offensiva federal no \ al ci ado, vigia da ilha 

dos Ferreiros. Segnpm 

Prosegue a 
cfâcires siva no ¥alle do 

Sabbado á noite, por; Parahytoa 
razões particulares, con 
teiideram se defronte ?o 
Bar 21 os srs. Natalicio 
Boi 
respectiv 
e tenente das forças do I le doParahyba, visando 
cel. Amaro Si veira, que ! occupação de Engenl ci- 
se acha em Jacarezinlio. 

O sr. Maiiu icixeira 
saciou do ie\ol\er, que 
havia utscaiicgado an- 
tes e do que ja não se 
icbiava. Amigos dt am 
boi- os questionanles in- üOá 
icnieiani. Mano cniie- 
gcu a i m dcics a amia. 

O inciüciiic ti'minou 
assim, sem ociuitncias 
lamentáveis. 

ças a uma manobra do 
tw.Matto-. As balas da 
a fh.dda paulista ex- 
plodiram ha 50 metros 
o distancia do automó- 
vel. ' jnas proximidades 

  „ j estação du Merity, mor- 
offen-1rendo .odos os tripu- 

lantes. Já foram iden- 
tificados o mechanico 

o encarregado do aereo- 
porto, a quem declarou 
estar autorizado a ser- 
vir-se do apparelho, e 
pediu o auxilio de tres 
pessoas para participa- 
rem da tripulação, de- 
collando em seguida. O 

Cl. 

vau;ou vôo com qt a..ro oesastre verificou se 
|tr>/ul<!.iit.'S, indo caior o ando voavam a uma 

da , altura de 200 metros. 
Falta identificar um 

dos tripulantes. 0 ap- 
parelho foi avaliado em 
500 coutos de reis. A 
policia abriu rigoroso 
inquérito. 

tude menos seitna con- 
lia os lespcnsaveis pela 
campanha. 

ro Neiva, Guara'ingne- 
tá e Apparecida cio Nor- 
te. 

> »■< t»e-i ♦■!>>> > » - ■-« 
Navios extranger 

e^ieradcs em 
Recie 

Lee íe . 2v '(L.) E: ião 
11 cio 1 í- p íiu.OS ilCJlll 

1 OJO OlliiNÜOô Ocl liicl 
nnha i:aliaria «Basa- 
nl o» e «Damosi ro». 

ri amb< m é esperado 
1 oje o ei nzador alle- 
eiião «Caii Rub». 

declarações dos txaba- 
Ihadores ria BrasiLan 
Co., que estavam na 
iil a, o vigia 
foi obrigado 

Machado 
a acom- 

panhar os passageiros. 

i 
» ^ 3&X 03 UÍ ^ W"-. ': * i 

ârilir fóiBâfifó 
Rio, 25 (ü.) O matutino «A Pai ria» pu- 

blica um telegramma de Viçosa, dizm do < & 
depois do abandonado por seus an g t 
combates na zona da Matta. o sr. Ârthu - ■- 
nardes, sabendo que os seus correligiouaiios 
estavam sendo victimas de perseguição, para 
denunciarem ás autoridades o seu paradeiro, 
preferiu apresentar-se expontaneainente á pri- 
são, uma vez que essa fosse effecfuada por 
officiaes da F. P. ou por autoridades idôneas. 
Foi transmissor dessa sua resolução ao c, - 
gado Alexandrino Faria o seu sobrinho, J á ' 
Vaz de Mello que seguiu, igualmente. p: so 
para o Rio. 

Rio, 25 (U.) O «Correio da Manhã» en- 
trevistou o sr. Alexandrino Faria, Delegai o 
da Segurança Pessoal de Kello Horizonte, quô 
dirigiu a prisão do sr. Arthur Bernardes. Aq' 1- 
la autoridade, depois de historiar os factos an- 
teriores até o ataque á fazenda em que foram 
presos, entre outros, o sr. José Vaz de Mello; 
sobrinho do sr. Bernardes, diz que as autori- 
dades voltaram á referida fazenda, por indi- 
cação do proprio sobrinho do ex-presidente. 
Ahi ficaram o coro te. O h veira, do 12." R. CL. 
B. M. e demais pessoa-* partindo o sr. d - 
gado, o sr. Vaz de M l.o e um investiga or 
para as mattas onde se dizia estar o sr. lier- 
nardes. Dentro de pouco, após assobios e ou- 
tros signaes convencionados, sobrinho e tio e 
encontravam numa choça, escondida sob s 
arvores. Ahi lhe foi dada, pelo Delegado de 
Segurança, voz de prisão em nome do governo 
do Estado. 

41«n m 11 u 11111 n 

Foz termo á. vida 
do compaulieiro 

no «iront» 

Ha dias, verificou-se 
no «front" de Bury uma 
lamentável occur- 
rencia; o jovem Qastão 

Rio, 2 (U.) Já foi Bittencourt Correia e Cas 
idt nulicudu o quarto t/o, pontagrqssense. filho 
+ r!n «vrw. ^ du sr- Frederico Correia ti ipulante do aviao si- e Castr0j velho {uncci0. 

naiio do telegrapho local, 
pus termo á vida de um 
seu companheiro, Clau- 
dinor Martins, também 
aqui residente, com um 
tiro de revolver. 
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niaiiadu hontem. Tia- 
la-se do sr. Gastão Lo- 
pes Leal, paulista, que 
exercia aqui a activi- 
dade de vendedor da 
p. aça. 

Como cOiit ef ní. 
ram o appartl o 

Kio, 2o (ü.j Jayme 
Taveira, mechanico da 
Panair e ex-mechanico 
do Exercito, appareceu 
hontem, ás 7 horas da 
manhã, no acro o poito 
daquellu empresa, SitUu.- 

n?» i n<o ( ss Ferrei- 

pormenores do íacto. Ha 
quem assevere que o ho- 
micidio fui casual. 

Ü jovem Oastao foi 
trazido para esta cidade. 

Pedra demissão o 
et. João Carlos 

Machado 

Ala, 24 (U O sr 
..ijctiado re- 

de 

I 

.1 

conl ecido 

!• w d i * o o 
' i o 
^ dâ * * *. x -xw.. uVjid.O . 

d^ijuinal de;:., capital, sen 
soai.da ihi-l1-10 snbsti uido interina- 

piocuiot >: ii c .^crctaiio do 
j mesmo penodico, sr. Ce 
rnio Piunei. 

Morte de um avia « , , ^ , 
„ Serã transferido 

para Ilba do 

Muito 
odo o p 
iuir. Jayme 

dor panlist,: 

I 

s 

i 

Curityba. 26 ( uc.) Os 
rádios annunciam a mor 
te do aviado: paulista cap. 
José (iumes Ribeiro, fi- 
lho do general Gomes 
Ribeiro e que cia tiuo 
como o mdlior «az' das 
forças revolucionárias. 

Rijo o sr. Ber- 
nardes 

Rio, 24 (U) O «Diário 
da Noite» diz que o 
sr. Arthur Bernardes se 
rá transferido para a ilha 
lo Rijo, da ilha das Co 

'"•as. onde se encontra. 

■i 111111111111111 n m mi n 11111111""11111 ^ 

Foi roubado o poci » 

dc fornecimento cL 

viveres aos pobres 

Conforme já noticia- entreábrindo a porta, con 
mos, por iniciativa do sr. . seguiram levantar. 
José Bacb, acreditado e 1 roram, assim roubadas 
conceituado commeroan 130 saccos vasios 40 ma- 
te da praça, foi montado, ços de phosplioros, cer- 
sob o pauoemio da. Da 'a quantidade de banha 

arroz, etc. 
O larapio se é pessoa 

necessitado,não se conten- 
tou com aquillo que lhe 
deram ou que lhe dariam. 
Furtou os quinhões ele 
outros, talvez ainda mais 
necessitados. 

mas de Cariüaüe e por 
altruisíica inteiíerencia 
do cap. Richter um pos- 
to de íouiecimento de 
viveres ás íamilias pobres, 

    á Av. Dr. Vicente Macha 
Nà'. pudemos obter do n; 41, no prédio on- 

de esteve estabelecida a 
firma Taulois de Mesqui 
ta éc Cia. 
i O propiiü sr. Bacli, au- 
xiliado pelo sr. Arthur 
ae Paula Xavier e por 
outro cavalheiro, faz a 
Qibtribüiçau Ue nianuinen 
tos. 

Subbado durante o d a, 
elevado loi o nuiiiero de 
pessoas que esteve nu 
.. osto, buscando generos 
aimenáciUi. 
Hontem pela manhã, o . 
sr. Bach verificou, sur-1 
piezo, que foram rouba-' 
das as mercadorias que | 
haviam sobrado e ava- ' 
liadas em cerca de cem 
mil reis. 

Os meliantes, para al- 
cançarem o seu intento; 
forçaram uma porta que 
dá para a rua Cel. Dui- 
cidio, cuja tranca de ferro, 
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colombianos c 

peru roos que voam 

sobre território 

bras1 feiro 

Manáos, 25 (U.) Gomrminicaçõeg de Ben- 

•x jamin Con. tant dizum que aggrava-se a situa- 
ção nas fronteiras do Peru e Colnmbia, espe- 
rando-se a todo o momento o ataque columbia- 
no contra os peruanos que atacam a cidade 
de Lecticia. Aviões militares, peruanos o co- 
lurabianos, voara qnasi que diariamente sobre 
tfrrtorio b»'n,«ii1pifo até Esperança. 
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Seguia para o 
«front» com suas» 
força;?, o gal Paim 

Depois de curta esta- 
dia nesta cidade, onde 
chegou procedente do Con 
testado, embarcou hon- 
tem pela manhã, para o 
«front» do Ramal do Pa 
ranapaoema, com suas 
forças, o gal. Eliziario 
Paim 

ímrèpláll 

Está, na cidade o 
42. C. A. da B. G., 

de Bagé 
Acha-se na cidade, em 

preparativos para seguir 
para o «front», o Al Cor pntcos 
po Auxiliar da Brigada 
Gaúcha, erganizado em 
Bagé 

Estes quatru cimUecidos 
preparados representam qua- 
tro ©xcellentes contribuições 
da moderna theraneutica em 
bem da saúde da humanidade. 

O PONCHE DE SIAN 
é um delicioso ponche, de ef. 
fiito rapirlo e definitivo nas 
' sses, bronchites, asthma e, 
-38JJB SB SBpoJ me 'IBãOfí U! » 
çóes dos bronchios. 

O ELIXIR DAS DAMAS 
é o grande regulador dai cri. 
zes mensaes das senhoras, 
combatendo efficazmente ' 

eólicas, enxaquecas, pertur. 
bações nervosas e proporei 
wando á,s senhoras um cor:, 
pleto bem estar nestas occa- 
siões. 

O ELIXIR BRASIL 
é o exeellente depurativo do 
sangue, agindo com grande 
efficncia em todas as doenças 
provenientes do san<gue im. 
puro e carregado de toxinas- 

O DIUREPHAN 
é o grande eliminador do áci- 
do urico, de acção imme''a- 
ta em todas as fôrmas 
rheumatismo, arthritismo, in- 
flamações na bexica, rins e 
fígado, eezemas, frieiras, etc. 

DISTRIBUIDORES 

ft f. 
Cnixa 2147. Rio de Janeiro. 
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FORMULA E MAÍL : IXívíSTRADA SEGUNDO AS I-LIS KM 
SANIDADE E MIIW, klO Dü RAMO 

^ P%^rv icir-s 

fttJi-attftL- «i;»c .»■ , . - . • ....tanUis 

('ONDECuRA i» , >a;, ; ^ p. v 

iw\»y«iU AJi tilicii 

MERITOR VRUt 

«1 
■u.r;-vV«.J '.Jt, S. 

'EsptCificc unicc n . que cura racucairacate as doenças dus 
oflios por muito graves ç cr^ructs- qup sejau '-om unsa promptidâo assombr sa 
evitando eperacftc^ qttin.irgica» que corr •■■(to o fundamento atenv/rizam aos 
dc-T.rt 
mi it. 
CgTüXV 
A 
-avi ih<)í 
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e* k »Ui 
nu 

a Mia >r'.w 
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•.iU}»vvJ-it' ; ifc: <i Xi.lULblfa 
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ot-iae®. '■ •■•a;. , •■il netãtfnho outros t%« 
. 'irem T' ■ •l; 

■■' itl- 

Tc " • i Cia visuai Nào hi inai-- urO... 
ca.,.-1! O 98 por 100 do1' «io tifes do- r ' " 
mtiro frasco do «specifieo PRODÍGALUZ, 

PRODIGALÜ2 edypsa para sempre o t--atant'o... ;<•-! ow.v. os -am..' 
> tidos até hoje em eodos os ^abinetev ocuhstP.s. c 'yttCí- qoi na e-- : ■ paT*- ». 

dos casos não fazem "mais que peorar o mal. irritando o orgarn tão importante ■ ^ 
como a mucosa conjuntiyal O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueiras, o faz cksapparecer, 

PRODÍGALUZ é completamente Ihofíensivo, e pioduz sua1 gmnde- 
vantagens sttn causar o mais pequeno incumtwodr) aos doentes. Defcetn a myo* y-í 
pia progressiva. Doentes dos olhos' estejam seguins oue melhorará ' » bre» f 

visrino tempo usando o portentoso -spcdficr. ODTGALUZ. (Ez > a ^ J 
JJ* signaPira e marca no precinto da cotrirai 

^ Preço do tratamento ao BraGl - 20 DÚLLARS. 
Fftseaiuenío »><>p • ow rh».ri»- »>»?. Annco de <>«-»)'o. a »»» 

dem t»e M M, adsrv -nuór», 13. '.lADRtü. As cart.-..» tJ. pedidos 

W on ?" - t -Tá - l G- A D Aí £ REGISTRADA • .o» Lu,<-rin, 
^ dirigindo» a 1 ■■■aâo e :e a, M M. CUADRADO. » íUN (d — : : 

^ M^DRID, tf 

Envlameut' -•■• .1 iodas as partes do mando. t, 
Co»s •íuis por nrta pulo Correio sobre ■odns tu (tora. i* ,■ ri» ' 

peííe c olhos: 7 DOLLÁRES 

.80.000 íeHteaJWíboí) de médínw, fíacaes; chefe* Exerci «.-t r<y,r 
nhelros; coruraerdaotcs, obrelroa; etc. « Laboratório *funjc:t. ri de L; 
Madri d. 

E'xc"!«sIt«; pedidos M.fW. CuHflrflâOjLlinon — MadrM ^ 
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Um mciiicoc cctci. i|; ^ 
de a esta pergunta: "Ca 
mo livrar-se da fraqúpza?" 

Ol! 

SINTOMAS DE FRAQUEZA: Falte de forças molto 
za das pernas, cabeça fraca, auor copioso ao in<* 

nor esforço, paipitaçÕes, indolência, deaanmu 
ialta de aomno, aervosiamo. 

'V 
CAUSAS;   doenças debilitantes, excéssoa, trabalho 

dcmasmdo, etc. 
REME'DIO: Exercidos moderados, alimentos nutriti. 

voa, um cálice de Vanadiol ás refeições. 
O Dr. Miguel Couto, noiatoiiidade mundial, da ir l s 
este conselho aos enfraquecido»: ".Krconunendo 
o Vanadiol como excellente touico rccunstuumte' 
£ mais de 5.0<JU medicot são da mesma opiaiáo. 

O ar. que lê eate cons.dlKj oc um grande Méstre, 
na j continue iraco e desanimado. Peça o Vanadioi 
á phamiaca mais próxima, c inicie nojp o tratamento 
da sua saúde. E" ■ 7 dias ia notara melhor ap*1" « somno 
tranauillc. resistência a faduía airgria dl vtver 

11 u n i m u n ... i»-  

L-Zi e . J j . > 

TRATAM hN íí Dl: 
MORA .DAS 

Clitiiea Medlc*. e F :ii ■-. 
Consnitorio — Rn» p xu 
 Anua - 
tp.i* — 1? A* 16 homs. 
M (< ( H n I I I | I M 

3T "v -t belo. 
U • " : ■ ' ■ ■ í v 

■jj. VCl» 

• cór natural primitiv» 
> dias Nào pinta porque ná» 

, jucíifvi porquÇ 
jyos. 

., úiP-ca do 
... 'irouud, 

cowptod® 
ü« reis. 

Ü t ícoii t-" 'aada peioS 

i - Os cabelios brancos. 
. vírc k ou grisalho», w* 

.u cm uuciuai prinú^* 
• •, tr ilos ou quei* 

ih-Iío» oranto». _ 
«j;: de caWici* 

tabtUos. 
uoj ganham 

ctido tintof e 

:í ;VI JifTIpa a 

usse 
I,, , , Pitll 

ii. i.xt.-,. as.D5"^ 
■i nniaria- c , Phnr* 

•-uiteifa crdeni- 
D N - " -- ív 

)-i-923 
: uto:-' íanstó" 

e analj'2®* 
>cio deper»* 

Hygiene do ^■T^, 

ri!. ' 
o ir-o regular da 1'°' 

brilhante: r/v ! 

1 - ; Gsapareceir comp'** 
'"nw.r-íe t;- -astvv- ? aftecÇÔtP 
parasitariam. 

2 -- Gessa ijueria do '-a' 

«MtitnnMcmmfteemitS 
I 

rlf Gfel lohnscher 

díva Barit* dr» süo 
ÇLmrnrm 

Telt-arr.! 
Consiiierado o t,i»rs no /l.» nua"")., 

S-.ri rf., 

Ü t 

A r' a ! iactua 3r., ca- 
sa de am.ha. n isram-se 
quartos jnobil ad(-r d - 
se pensão ã me a e pa a 
ióra, a preços n d eo . 

Advo :■} A 1 & 

DR. WRWron SOf7 
  SILVA   

a H l M I H"*' 

isrnvpiipi 

Crime, Civel e O 
cio 

Escriptorio e 

Vi-iiae-se o. cisas, on ^ 
<1 m cn térrea, que meu® 

i fr s qnadraíos, na cba' 
r;, Tapotc na estrada qu® 

n 1 a as rifficinas. , 
Tr i t r, m Rrioiirdo 

rua riomrnaTidaTri- 
tr. c n (5 nesl® 

•id.-. de -m 

l m w eniMeer m 

leiro 

Rua Engenhrir, Srhambe • ' Compre o Grande Bazar d3 

n. 53 (Defron' ,, F rar, i «"» 7 d.. Setembro, 79. SfP- 
^ dc todas as mercadorias v0n 

Estadoal'' 
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mada; Asy o de orphãos 
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os sexos; Intenato a pre- 
ços modicos, para crean 
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j do milho, e um dos meif. ;í5 

^ j para as crianças. Contém d3' 
*íí' isentos nutritivos e írirtificaní*5' 
^ cjue darão força e vigor 

*•-* bebês e tornarão as suas fe'-'3' 
' rosadas e seus olhos brilhan' '• 

V 
A Maizena Duryea tem ri-1 

sabor delicioso. Além ds - 
meníar o bcbF, serve P3'® 
preparar iniuimer c; pratos d - * 
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Enriquece o sangue. Augmenta o peso Alimenta 
o cérebro. Fortalece os nervos. Tonirica os muscii 
.os. Abre o appetitc. Accelera as Forças. Revigora 

o organismo. 
zomiéw/o mais rico em substancias 
fiutritivas que qualquer outro Fortificantc. 
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^do da unpertinenté moléstia qnr tanti cfhgia 

Faz esta declaração com o fin E' -tif.c de chamar 

riectricidade medica - Cí 
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Macarrão especial kilo.  
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$500 
Corom«nfl»nte 

Vende-.s. Ui) .■ « ••a'- - •' 
tuaAa dentro uo «iuadro Ur- 
bano, medindo 399 m. de 

18900 freuU p!|> InO de londos ' 
e-^o «aats aprs/A-.i.;^.-- con. u 
ç/dojrua faixa de mato. para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em frax^ 
ca frutificação, sendo: laran" 
geiras. pecegueiros amexei- 
ras, limoeiros, marmeleiros. 

100 pés do larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira. sendo das qu lidodc-, 
Bahiana, cravo, pera. sela na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliano e galego. "90 
mudas de laranja azeda, pe. 
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Representa multo mais que 
uma collecçâo de receitas 
deliciosas. Ensina cotr.o pre- 
parar pratos mais sabòrbsos 
e appelitosos com a Mair *na 
Duryea, um dos grane s 
ilimentos naturaes que dá 
força e energia, proporcio- 
nando uma boa saúde. o» 

ijuenas. 
Plantas de agora 50 laran- 

geiras mimoza, 22 kakizelros 
sessenta peceiueiros e ainda 
um bom viveiro de todas as 
-joço artificial e duas magm* GRAUS. Envie-nos o coupon 

Peça-nos um exemplar. E 

is/yu     
iras fontes de agua na.uri) 

que tem resistido as maiores 
estiagem. 

Dividida ni lotes dã 60 por 
i x 45. 

>■ 'í nela insignificante 
de nove contos. 

Vir s- tratar, â rua Cobs. 
Mirô 408- '*$■% 
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Es?; mit I.CItBO p'va 
de orimeira qualidade VvU. 
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V2. S' TEM BOM r ABADAR 7 
PROVE-O. TOMAUDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guar? ny 
TEl,EPH »NE: 1-3-8 

V5>,.ORA^ADO 

ânti Acjooe .ax,at: 

COMBATS A HYr SRA 
OASTRÜCA.DYSPf-pSJÂ:; 
DEVENT»E.ÍN8ICESTè 
EFFÍCA7. t '• AS P~r : í 

t^BíWfT-iAv v; í7:. 

PONTA GROSSA 

fSí 

V-A.rsda?. ■ •.fvea viceje 
GRIIVM & GlISMAN Avenida Vi. Marn-è, 22. Te.' 

A Delegacia de Policia des. 
ta cidade, com o fim de por 
ternio aos boatos alarmam, 
tes e mentirosos que correra 
nesla cidade, pondo om de. 
■espero as famílias que tem 
alguns de seus membros nas 
linhas de frente, res- lveu des 
ta . ida em diante mandar 
identificar como sublevado- 
res da ordem publica quan. 
tos forem presos cspalhand-' 
taes boatos. 

Os reincidentes alem de 
identificados serão enviadas 
á Chefa de Policia para os 
devdos fins. 

(a) NASCIMENTO SORRI" 
NHO — Delegado de Policia. 
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|,. ,ra da syphilis adquirida ou heieduar a. Seu eitbito e 

l e não prejudica o orga. v mesmo das cibança» 
de paes syphliticos, o que torna preferido aos seu. 

"êbneres. 
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Para melhores informaçõrf, dirigir-#» directamenTe 
á ecremna da finna. ou pf -r intert icdio dos seus socios 
?rs. Osternack, chefe da firma Carlos Osternack Bi Cia. 
e Vütela. chefe da frnna Ernesto \ Ucla & IrniTo; 
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tk,.0. tornando por isso mai« proveitoso o trabaí.io tr 
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^ ^malmente rotra o Hydrargvrio nesta nrsparaçac 

Mif UN1CO DESTRIBUinOl- do microhio da sv- 
(iitj ^t;reponema pallidum) qnc é o causanq da1- ,'T.ave 

' ® que nos affectam «que igitoranios - 
brli F^rXiR bi-iOi)a 
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Supcfioi ao melhor! 

— A' vci.-Ja ein t-.do o Brasil — 
Em Cuütyba: Sigd, E lezfl 6 Cia, Stellfeld, \t .não ,v 

) 'í: Cia, Campos & Ratíreco, Máximo & Cia, C -çtav^" do> , 
a è. ..oitos, Paulino Riiyúm La rios A. Sommer. 
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fazem ímirns hoje: 
As senhoras 

D. Izabel.Pei sira Ferreira, 
digna v s, , do sr. Jo- 
Sv: iWairiaiio Ferreira. 

res 

O sr. Elysio Lucas de 
Oliveira inusicu resideu' 
te ire oai' ^ de Corrrien 

Ít«airmn u-l'rV'n1 '* ^'íf' — Gel. Cypriano Silveira, 
tuiunl ^ ^ '' fazendeiro e mfluente po- VldUOSuCSv' Ox.tCldA. ris ];j; .f ... ....(.híl- 

F 

proximidades da ca^a do! ■ ' ,,'íÍ RihHrn 
sr. Firnrino Suua, M-,aUo 

vbeir<!' 
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—Waldemyr Bueno. 
—Admar Moraes. 
—DurnoMo D. Teixeira 
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tjuelle arrabalde. Os as 
saltantes trazia n capas 
orieutaes pretas. Sacca- 
ram dos revol\eres, leva 
ram-nos ao pei o do tran 
scunte e o revk taram, em 
todos os bolsos. Feliz- 
mente, o sr. Elysio nada 
de valor trazui consigo. 

Levado o facto ao co- 
nhecimento do sr. major 
Nascimento So., digno 
delegado de policia local, 
essa autoridade enviou, 
incontinenti, para o loca! 
uma patrulha, que não 
mais encontrou os assa!- 
tantes. 

Essa nota ahi fica co- 
mo um aviso ás pessoas ÍT^ .. ^ 
que costumam iransiiarj ' ^ ' * 

hc- 

ICB> 
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Retraio physdcc e ro ... .,1 

A vida mysteríosa do 

fedor de Doymer 

,« *' a ' ■ < • • 'I j "R* i S *' m 

11 clle, Qstupitair.OAto, fere mortal' 
luit o protector ca seu pae! 
Oi. ^ ojatrvel scena cie sangue de 
• —^duvas, da qual saiiiu grave- 
me. _ye terxuo o conceituado íazeudoi- 
ro sr. Tupy Bittencourt. 

Indivíduos ha, facinoro- j Quem é O crimi- 
sos, almas fisnadas peia noso < 
cupidez do crime, no qual 0 crimiIiOSo chama-se 

ímz u IIIíiK 
ConíecçKo tina 
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pt?ho d€ u-p.df u ?âo que o:> homens r?âo reco- 

nhecem como âeqjtainna, o co^saco dü Dyj 

foi sempee u^i * evofetcídf 

moupers feita:, para 
f.omsnK e í4cniHos 

pelos nossos arrabaiuc 
á noite. ! r 

» - 

i\tív CàiáO 

M. SOARLo DOS SANTOS 

Causas crimtnaes, cms e 
commeieiaes. 

inventários, divisões de 
terras e accidentes do trab; « 
lho. 
Rua Augusto Ribub ó.> — 
Caixr, Posta! n. 165. Pho- 

O-.v"-- 

ihAS di case- 

■ rira superior 

ri 130$ 140$ 

15oS e 19o$ 

Cos* 3 preva 

A maior carc especealis. 
te «o reco 

Estabelecime.n o íalril; 

P tça lisiàmes, 5§3 
Curllyfea 

FK 't fmc: ?- 
ae n. 363 — Pontagrnan i .;.| ÍJ ^ 

'■.swf t i • az ..'tyv t» « 

Ert a T A ^ 
La p i /-i, J 

• De ordem do Snr. Dr. 
Prefeito Municipal comi 
do os srs. contribuintes 

Fue impostos a virem li- 
quidar os seus débitos 
em atrazo, sendo dispen 
sados da multa regula- 
mentar os que o fizerem 
até, o dia 10 do mês 
entrante. 

Aviso, outrosim, que 
esta Tesouraria está co 
brando o imposto de Co-, 
mercio artes e industria | 
reterente ao segundo se-} 
mestre do corrente ano.- 

Tesouraria Municipal 
de Ponta Grossa, 2i de 
Setembro de 1932. 

F1DELIS ALVES 
Tesoureiro 

O Coletor das Rendas 
Estadoaesde Ponta Gros 
sa, chama a atienção de 
quem interessar possa, 
para o art" P do Decre- 
to n" 1165 de 27 de Maio 
dc 1932, que prohibe etr' 
minanternente a caça de 
p dc Setembro a 30 de 
Abril. 

Aos controventores se j 
rSo aplicados as multas. 
Constantes do artigo 9. 
que variam de 10Ò mil1 

reis a um conto de reis 
alem da apreensão do^ j 
instrumentos dc raça. 
Ponta Grossa, 13-9-933 

Benjamin Villaca 
Coíletor Esíadoal, 

A Delegacia de Poli 
cia desta cidade chama 
a attenção dos senhores 
CAÇADORES para as 
disposições do DECRE- 
TO No. 1165 dc 27 de 
Maio do corrente anno, 
e avisa que, tendo termi 
nado a 31 de Agosto a 
temporada de Caça, se- 
rão severamente punidos i 
os inhactores, bem como 
os proprietários em cu- 
jas terras forem os mes- 
mos apanhados pela tis- : 

calisação que será rigo- i 
rosa. 

(Assignado) 
Nascimento Sobrinho 
Delegado de Policia 

De acordo com o aríi-jDec.t 
go 12 do Decreto 1.165 
do Governo Estadoal, re 
comendo a todos os funjdo CLUB 
cionar os da uniUpaü- 
dade, que íiscaiiieui i e- 

xecução do referido de- 
creto, mul ando e apreen 
dendo os in rumentos de 
caça ás pessoas que fo- 
rem encontradas caçando 
durante os mezes de se- 
tembro a abril inclusive. 

Prefeitura Municipal de 
Ponta Grossa, em 16 de 
Setembro cie 1932. 
Brasd Pinheiro Machado 

(Prefeito Municipal) 

Club Ce Crvça e Pes 
C'*! GlO í23I 

O CLUB DE CAÇA E 
PESCA DO PARANA', 
chama a valiosa attenção 
dos seus associados para 
os seguintes arti/os e pa 
raphos dos seus Estatu- 
tos: 

Art. 23:':— Todos os 
socios„quer eííectivos íun 
dadores, correspondentes, 
lionorarios ou beneméri- 
tos, são obrigados a res- 
peitar rigorosamente as 
Leis que regulamentam 
a Caça e Pesca E SE- 
REM OS PR1NC1PAES 
F1SCAES DO CLUB pa 
ra que taes Leis sejam 
rigo rosam-cite respeita- 
das por todos que não 
façam parte da socieda- 
de. 

Art. 17 § 3. Serão 
Gliminados do quadro do 
riub. os socios que sof- 
rerem condemnação ou 

multa por contravenção 
das Leis c muito princi- 
palmente das Leis que re 
gulamentam a Caça e a 
Pesca. 

• Art.52: Todos osmem 
bros do Club empenham 
desde o momento que a 
elle passem a pertencer, 
o compromisso de honra 
de prestighl-o c propr gal- 
o por rodos os meios ao 
seu alcance. 

Esperamos pois que 
da acção conjuncta das 
Autoridades, dos nossos 
Associados e Delegados 
e também dos senhores 
fazendeiros, muitos dos 
quaes iá são socios do 
nosso Chib resultará a 
compUui ods. n ancia do 

sen 
o a.vi n atric idas grau 

de parte ■ as rinalidades 

Um agente sovie 
tico 

— Não sou monarchis- 
ta, declarou o matador 
de Doumer aos juizes que 
o julgaram. Sou piesidcii 
te do Partido Nacional 
Fascista Republicano De 
mocrata. ^cima de tudo, 
porem, sou cussaco! Matei 
o presidente Doumer poi 
que a França é quem sus 
tem com as suas relações 
o governo communista e 
provoca a morie de mi 
nha «Patiia Nacional».! 

Eu, poiem. tenho pou 
cas duvidas quanto ao 
facto de que Quiguloíí 
seja uni agente soviético. 
Duas Jieuinsiaiicias le- 

^am-ine a pensar assim. 
!Em primeiro logar Gor 
guloíí vivia com laxo. 
beu irem de vida deve- 
ria cusrar-lhe umas 3000 
l.bias aonuaes e, sem em 
bargo não trabalhava nem 

Cosa Beilo 

Horizonte 

Calçados sem tu cio 

tinha fontes de renda 
conhecidas. Em segundo; 
um estrangeiro visitava- 
o de quando em quando. 
Era um idividuo niyste- 
rioso a quem nunca fui 
apresentado, a despeito 
de ter chegado á «Ville 
Fiorizon» em esianrlo eu 
la, mais de uma vez. Gor 
gulotf desculpava-se e 
encerravam se a coníeren- 
ciar. Mais de unia vez 
retirei-me deixando os em 
conferência. Pude, entre- 
tanto, comprovar que 
essas coníerencias dma- 
vant sempre mais de uma 
hora ás vezes tres e qua 
tro! 

Taes visitas produziam 
profundas emoções em 
Gorguloíí, egundo eu qb 
servava e elle não podia 
nem dissimular. Sua sm 
guiar indiíffcrença, seu 
distanciamento do mun 
do e das coisas dos lio 
rnens • o seu ausenris 
mo» — pareciam accen- 
íuar-se e no fundo cios 
seus olhos sombrios pa- 
recia biilnar a mesma luz 
que ca^cterizava o olhar 
o seivado por mim no 
visitante myste ioso; a 
do mais implacável íana 
tismo. 

digno de ser levado erncon 
taque ames de despedh 
me pela uhinia \ez, de 
Paul Qorguloíf, aquellc 
homem my>tenoso o ha 
via visitado. Isso foi pou 
co antes delle partir para 

procuram ensaiar uma 
preiciiOida brarura, que 
mescLm com a brutalida- 
oe, que uevem soflier a 
mexoiave lUihça aos no- 
mens, uaaj_so páiu ^e cor- 
tar, ceice, as m zJlaS que 
creseem a inciyem da 
estiada de nossa eivili.sa 
ção, como lambem para 
segurança ua so^ieuade. 
a m>u<ie, pela seivayciic 
desses seeiciauos. 

U iacio Homem veriíi- 

Ao escrever esta clrron. 
da lenho vivamente pre 
sente o retrato mental 
daquelle homem alio, for 

Paris e praticar o sei cri Sf Rílb,t,1,|'™l,nldade5 

Aü escrever esta dir.ir,:- A t "mnicl- pio de ^asiro, suo tía- 
guelles guc uiipeiisam in 

íão b-ataes 

saas1 íacnídaJes, T 'um 
em frente ao Casmo de i .pM einfer, ft' fe ' m 

Monte < ailo um dia em | ^cs So ® e « htr rTC 
que desc a a collina em f ^ 0 ilüVcr ad- 
direcção da estação T l 
da estrada de ei- L'ndol(- 
ro a caminho de Cannes. 
Vejo-o. agora, nítidanien 
te saudande-me com a 
mão eniquanto 'pronun- 
ciava as ultimas pala- 
vras que ouvi dos seus 
lábios: 

Adeus amigo! Ain 
da que não me torne a 
ver, creio que ouvirá fa- 
lai de mim. 

Não tardou muito quv 
eu tivesse a explicação 
sinistra dessa phrase mys 
teriosa... 

l5!rA.^ -i. 

vt 
NU 
VV V> 

rjQf- Superior verniz preto, 
raso moderno, com pi. 

cote 8,0 redor da gasnia, for- 
rado de branco, salto Luiz 
XV cubano, alto, de 32 a 40. 

' -.Slfe 
srv-A i 

.VZA WV.. * •, 
m Superior, verniz preto 
 forrado de branco, sal- 
to de sóla baixo, bom acaba- 
mento, de 32 a 40. 

V.-í 
xb-:; 

Ai nda cue nao m.e 
torre a ver... 

A meu juizo, esse es-! 
tungciro be olliyr siois 
tro A-i o vc. dal ei: o autor 
da motie do presiccnte 
Dourner. E' signihcativo^e 

MM-t-l I || <! i n II i n m » 

OPEB-ARIO S. C 
Astembié a Gera 

extrac r Cínaria. 
1 Convido os srs. asso- 
1 ciados er dia para a reu 
mião extraordinária de As 
jsembléa Geral que se 
j realisará na próxima quin 
ta-íeira, 29 do .«u ente, 
ás 20 horas, em nossa 
séde social sita á rua 15 
de Novembro, afim de se 
rem ventilados diversos 
assumptos de grande re- 
levância para os destinos 
desta agremiação. 

Caso não haja numero 
legal na hora marcada, 
a assembléa funccionará 
uma hora depois, em se 

8 ep. iteii 

<*» C c i .1 

me i i, pt.v I Pu <íl 

2^$ bfferta ospeoial: Su"  perior pellica pnta en. 
vernizada, forrado de branco- 
salt, T.uiz XV cubano dto o 
4 de altura, de 32 a 40. O 
ire n modelo em pellica pr? 
ti fioisiima  30Ç 

CuiitNba. 25 (U) Esta 
nesta capital o Ite. cel. 
Ayitoii Rlaisant, comnian 
dante geral das íoiças da 
rectaguarda do general 
Valdomiro Lima. 

O jornal "A Tarde» af 
firma que s. s. seguirá 
amanhã ao meio dia com 
destino ao litoral, onde 
assumirá o comniando 
geral das tropas do tle. 
cel. Trota. 

resia duvida, o 
instincio sanguinar o de 
um tarado que se mam- 
tesiou, o qual deve sei 
cuitido nas piofuiidczas 
do carceie. 

Como £e deu o 
crime 

O sr Lccudionoi Ville- 
la Bidcíici 'i..: pos^ue, nas 
Pioximiaciees ue o asito, 
uma fozeii a gc enação. 

Fionicni pacato, labo- 
rio o, era !Oi_o dedicado 
ao írobaiho e á Umiiiia. 
Honiem, domingo, o sr. 
lupY, c orno era mais co- 
nheeido, íoi, com enipre- 
guee., : eu , ao iuyai de- 
noiiiu; aoLafaiiduvas.niu- 
mei io qe Ca dro, üíim ue 
ussisieem a coi udas de 
ravaí.cs que ali se rtc 
lizavam. 

lern.muuas as provas 
l.ippr us, voltavam iodos, 
ia uone, paia a lazenda. 
O st. B.tíencourt vinha 
airaz com um de, Reus 
empr gacios. Pouco adiati 
te, vinho um grupo de ca- 
maradas da tozenda. Lm 
cerio momento, um des- 
tes sacca do revolver e 
poz-se a desferir vários 
tiros. O sr. Tupy adian- ... oC 

íou-se e. em tarmos, ad-0 erl^1!,10^0 estava pres 
aiGcsíou quem assim Gondo dtclaiações. 
pioeeoiu. 

)osè Durval de Oliveira e 
é mais conhecido pela 
alcunha de losé Baltha- 
zar. Tem apenas 19 anno» 
de idade. E' filho do sL 
Pedro Dalthazar de Oli- 
veira, anligo empregado 
e compadre do sr. Tupy, 

A victima aciia- 
se recolMda ao 
Aospitál, em está- 
do desesporádos;'. 

Sentindo se ferido, o sf 
Tuppy dirigiu-se na com 
pauhia de empregados 
seus, a cavallo, á fazen- 
da do cei. Fernando Bit 
lencourt, seu tio, pouco 
distante, de onde veio 
para esta • idade de au 
tomovel. Foi recolhido- 
ao Hospital de Caridade 
onde se acha. 

Diversos médicos já o 
assistiram. Todos são ac 
cordes ern aííirmar que 
o seu estado é gravíssi- 
mo tanto que foi posto 
de parle o recurso de 
uma intervenção cirúr- 
gica. 

A localização üo 
projectil 

A bala 'attingiu o sr. 
Tuppy no estomago. 

Não obstante a gravi- 
dade do ferimento, .' 0 

desditoso fazendeiro con 
ve sa perfeitamente, reco 
nhecenao todas as pe5' 
soas que têm visitado. 

Estivemos no Hospital- 
Qiande numero de parcn 
tentes e amigos da vicu 
ma lá o têni estado. 

£. liora em que s® 
c!eu o crime 

O crime veriíicou-se 

ce;ca das 8 horas da not' 
te <.eK hontem. 
O criminoso apife 
senta se á policia 

Acompanhado de seu 
pae, Jose Durval de OU 
veira veio, hoje á tarde- 
apresentar-se á polic19- 

Na hora em que tele* 
piionáinos á Delegacia 

Promoções ns Bri 
gada Militar 

P. Alegre, 24 (Ü O dBse-lhe, pois qm, pnds 
sr.' iniervenior federal as ! Cjh <* algumas uas pea- 
signou decretos p,ro .o-j soas que aqui estoo. 
vendo 32 ufficiaes da Bri ' fe nioço reprelieiiuido 
gada gaúcha. abespinhou-se. Domina 
  ram-no os seus uísii cios 

Embarcou para a sangumanos. Reliucou, 
Tíur coleruo: 

Rio, 24 (U) ^Embarcou! ~ l<Ndo admiüo que 0 

illUf' u L v. ui Í uç uv-o. 
O sr. Delegado de 1° 

Nao GCVÒS mzei ISSO. !licia nos hiformou fee 

José Baltazar seria, 
pois, conduzido á Deten 
ção, onde ficará preso. 

© sr. Tupy fali® 
ceu ás 4,35 hora* 

inferior a 20, de conformi embaixaílor- iíalianü 

fl-.^Raso era verniz preto 
v-' *v todo picolad, e forra» 
d de branco, salto Lula XV 
cubano uile. 

dade com o art. 44 cios 
Estatutos. 

! onta Grossa 22 de St 
tembro de 1932. 
JOÃO ANNES SOBR1 
NHO 

Secretario Geral 

Atenção 

Depois de redlgld3 ^ 
(!« la acima, fomos 
rsictíos, do Hospila' Ç], 

^ - e■ i-Zadc,,que o sr. WP? 
loiino Ceriltti' sellh01. baia num, e mais c-.itieeccur» falleceu á»*' 
>r italiano il0' hpmcmsó no dinheiro.» , ss horas da tarde, 

gunda convocação, com !para' aÍí^uIÍaS senhor nie repreheuda. o 
um numero dt socios nao i o sr< vic " 

Brasil. Acio continuo, sem que 
; ninguém esperabse, apon- 

«> «r ■ B %ti- m %2Ê mv \ «• •ccaw^íy m je 
t.uGc petos ferlmen*- 
recebicos. 

O exlincfo deixa vR;;''^ 

r U' 

GAC4 E 
PESCA í)0 FARINA'. 

A plRLCTORlA 

' -A', ri 

íc errea 

P. Alegre, 24 (U) Em 
barcaram hontem em 
Cruz Alta. com destino 
a Marcelino Ramos, onde 

A Floricultura Ponta-,vão gua.necer a ponte 
grossense avisa á sua dis- da Viação Ferrea, o n e 
tineta íreguezia que mu- o 4. esquadiôes do 37. C. 
dou-se da rua Francisco A. de Tupaiecetan. 

I Ribas n. 40 para a mes 
} ma rua n. 56. 
j Achando-se ás ordens! 
j sempre dc sua írtguezi;. F 
'a Floricultura Pontagros- Ç 

ense. 

Para guamece^ a !ía a arr,ui 0 íazen- a exma. i ra. D. Lulzs - Ç 
nniti-o, rS-A xr-j. deiro e aecione o gatilho. Meio e ra crphar»'-® ponteada .iaçao üs circumblcintes 

u
íeiljüm ci£.«o «ihi^o ***%*£ 

. , „ e mais «tóeso des *ívi 

.. i ptr.erso mo- Êe apenae, S arancs» i prer3- 
ço, arma na mão, arame-! 
açador, nii a-os a não 
se apç. ■imarein; 

— «já aiitei o 

■tm 11 n i > 11 ' 

= atirarei toao aRSlVf006-56 
que sc 
mim.» 

appioximai dei 

Depois, sem que nin- 
guém pudcí;e impedi lo 
ugiu para lugar ignorado 

\c\u 

de 
Vende-se por prefe 

k 

;m »• : t"*' '■' * } occasiào uma boa 

Ui1! 
UíZlu ' ÜCi 

im 11 n I I I 8    IH 

Lttj?: L (!s Sípis | 

ADVOGADO 
  Á# 

Residência e escritório : 

-•••jC Moxloanc em venu* 
«A" prelo forr do de bran- 
co. Salto 3 e 4 centímetros 
de 32 a 40. 

O mesmo typo- s h meai ^ „ r n r r 
da em b je, vinho. azul. gre. ■f h f 'TSiO \] 
ná ou branco   ç'® ^ 

Para o interior, mais zs / •,. «ç CE», 
para o parte 

Na tarde de sexia-feira,1 

dia 16, nas immediações 
da Associação Bcneficen 
te, perdeu-se umacadeün 
policial, lanuda, cinzeni 
escura, de Ô mezei Fe 
dade, que atie-. dc pelo 

1' ^cioicivf uiiiu. zpv/v» 
riedade situada ha 6);;; 

kilometros de estaçao -ç 
roviaria no Norte dp j . 

_ ,, . raná. contendo 10 a!QlÇu 
, Compra-se uma fazen- i res de optimas terras ^ 

da que seja de boa pas cultura com algum ^ 
taqem e oons maHos,|e abacaxi plantado, R 

eo 5 a 6 léguas . com accommodações lu 

de 
ab 

- C 50 

Vtadaí. so a diaüviro. > r-t.-t"8'.fli' tl-.-i-t-J Q't'i I ■> tHHHH 'grallíicado. 

• ime oe Preta. n- 
^ i i Quem der informações ! ru ' ■> a 
13 ?■ exatas ou entregal-a ao | Oã ri-, > dev-.-m 

jsnr. Alfredojicffmann cu jiregue . n c.tsa do Snr. 
nesta reriac^ ão, será bem : Andiè ]u us Cia. 

- nu tres familias, nr0 
y 'F vcceita se íanbem jv)f 

!cis para troca l P' 
bnrmuo. i í-ío; riedades situaGas 

er cri l ia cidade 

P. Grossa 

Iníoimações á rua V" 
duiuo Taciues n. 23. 


